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PREFACIO
Durante uma visita de trabalho no Brasil em 1997, os representantes da Comissäo Agro-
Social das Igrejas Unidas da Holanda foram informados por um lider de projecto brasileiro
sobre uma elevada taxa de suicidio entre os cultivadores de tabaco em Parana, Brasil. Foi
colocada a hipótese de que a exposiçäo a pesticidas na produçäo tabaqueira no Brasil pode
conduzir a depressäo psicológica, resultante numa elevada taxa de suicidio. Por este motivo, a
Comissäo Agro-Social solicitou em 1998 à Secçäo de Intercambio Cientitico do
Departamento de Relaçöes Exteriores da Universidade de Wageningen que fosse organizado
um estudo de avaliaçäo da possibilidade de uma relaçäo causal entre o uso de certos pesticidas
no cultivo de tabaco no Brasil e niveis elevados de depressäo e suicidio. Os resultados deste
estudo estäo descritos no presente relatório.
Natascha Smits do Depaitamento de Saüde da Universidade de Wageningen efectuou o
estudo referido, sob supervisäo de Mieke Lumens. Natascha Smits recolheu todas as
informaçöes relevantes com grande entusiasmo e dedicaçäo. Ela contactou especialistas no
Brasil, Canada e Holanda e esta particularmente grata a Bram Brouwer, Virginia Etges,
Grietje ten Hoeve, John Hollands, Nico Mentink, Donna Mergler, Petra Naber, Cristina Perez,
Acir Rickli, Silvana Rubano e Annet van Zweep, pelas suas valiosas eontribuiçöes.
A investigaçäo foi supervisada por Mieke Lumens (Departamento de Saüde da Universidade
de Wageningen), Antoon de Groot e Geert Klaassen (Comissäo Agro-Social das Igrejas
Unidas da Holanda") e Jantsje van Loon (Secçäo de Intercämbio Cientitico do Departamento
de Relaçöes Exteriores da Universidade de Wageningen).
Este estudo foi tinanciado pela Comissäo Agro-Social das Igrejas Unidas da Holanda e pela
Secçäo de lntercambio Cientitico do Departamento de Relaçöes Exteriores da Universidade
de Wageningen).
Mieke Lumens (Depaitamento de Saüde da Universidade de Wageningen)
Geert Klaassen (Comissäo Agro-Social das Igrejas Unidas da Holanda)
Jantsje van Loon (Secçäo de Intercàmbio Cientitico do Departamento de Relaçöes Exteriores
da Universidade de Wageningen).
OCASIAO DA PESQUISA 1
Desde uma porçäo de anos scientistas, organizaçöes näo-governamentais e outros grupos
chamam a atençäo para a situaçäo dos cultivadores de fumo na Regiäo Sul. Além das
péssimas condiçöes sócio-econömicas, estando eles dependendo completamente da indüstria
de fumo, sotrendo de intoxicaçäo causada pelo uso de defensivos agricolas e possivelmente
de problemas devidos a derrubada de arvores, chama a atençäo 0 crescente nümero de
depressöes e de suicidios entre os cultivadores de fumo.
Tambem os cooperadores da "”Missa0 e Diaconato Mindial dos Igrejas Protestantes
unidadds"" notaram 0 aumento de depressöes e suicidios entre os cultivadores de fumo no
Parana. Foi a pedido dos mesmos que se fez esta pesquisa, com 0 seguinte objetivo1 pesqui-
sar a possivel relaçäo de causa e efeito entre 0 uso de certos pesticidas e 0 aumento de
depressöes e suicidios entre os cultivadores de fumo brasileiros.
Este documento contém um resumo para uso pratico dos resultados desta pesquisa, descritos
por extenso no relatório da pesquisa, com 0 seguinte titulo: "Suicide and depression due to
pesticide exposure among tobacco farmers in Parana, Brazil".
O PANO DE FUNDO
Contribuindo com 7% da produçäo mundial de fum0(f0lha seca), 0 Brasil tigura entre os
cinco maiores produtores. A produçäo cresceu muito desde 1950, tendo alcançado uma
produçäo reeorde de 600 mil toneladas no ano de 1997. Com as exportaçöes beirando as 300
mil toneladas, respondia pela terceira parte das exportaçöes totais de produtos agricolas.
A maior parte (90%) do fumo esta sendo cultivado na Regiäo Sul, por cerca de 150 mil
empresas familiares. Trata-se de cultivo intensivo, participando do trabalho na roça a familia
inteira, inclusive os iilhos menores. Assim trabalham aproximadamente 750 mil pessoas no
cultivo de fumo, numa area de em média 2,3 ha por empresa. Estäo sendo usados muitos
pesticidas, em condiçöes normais uns 30 kg por ha, chegando em anos de seea a 100 kg por
ha.
O AUMENTO DOS CASOS DE SUICIDIO E DEPRESSAO
A taxa de suicidios no Rio Grande do Sul é de 8,09 por 100 mil habitantes e no Parana de
5,25, sendo a taxa nacional de 3,20. O aumento dos suicidios entre agricultores é um
fenómeno conhecido no mundo inteiro. Ha muitos fatores sócio-económicos e psicológicos
que podem ser a causa: pobreza, instabilidade mental, longos periodos de estresse, falta de
socializaçäo, problemas familiares, enfermidades, doenças mentais, alcoolismo e problemas
com drogas. Além disso, podem estar relacionados com certas idéias religiosas, com
atividades criminosas, com a aplicaçäo de venenos (entre outros defensivos agricolas) e com a
publicidade a respeito de suicidios.
Suicidios podem ser ocasionados por depressöes, tanto nas suas formas graves como nas
menos sérias. Existem varias interpretaçöes psicológicas e tisiológicas da origem de
depressöes. Näo ha muito c0nhece-se como causa de depressöes 0 uso de produtos quimicos,
embora 0 pesquisar desta matéria seja bem dificil e sujeito a erros. Em varios estudos säo
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apontados como relacionados com depressöes 0 disulfureto de carbönio, as misturas de
solventes orgänicos, 0 chumbo, os compostos de mercürio e os defensivos de
organofosfatos.
Deve ser claro que tanto as depressöes quanto os suicidios säo problemas intricados, sendo
que a pesquisa das suas causas tem de tomar em conta grande nümero de fatores. Pesquisando
a possibilidade de pesticidas causarem depressöes por danos tóxicos ao sistema nervoso, tais
fatores foram estudados na medida do possivel. Mesmo assim. é forçoso tratar as conclusöes
com muita cautela, eonsiderando-as a partir de pontos de vista variadas.
PESTICIDAS COMO CAUSAS DEPRESSOES?
Ha uma teoria importante com relaçäo à origem de depressöes que diz dar-se uma perturbaçäo
do balanço de substancias quimicas no cérebro responsaveis pela transmissäo de sinais ao
corpo. Trata-se, entre outras, de acetilcolina, noradrenalina, dopamina (dioxifenilamina) e
serotonina.
Ouanto a acetilcolina. 0 seu aumento pode ser causado por dois grupos de pesticidas: 0s
organofosfatos e os carbamatos. Ha outros grupos de pesticidas que têm efeitos sobre 0
sistema nervoso central e possivelmente sobre depressöes, ainda que seja de maneira diferente
e em condiçöes de laboratorio. Sao os organoclorados, os éstercs piretróides, os
ditiocarbamatos de etileno, 0 brometo de metila, os fungicidas de organomcrcürio, os
tluoracetatos e os raticidas de acetamida.
. As suposiçöes de terem tais substancias efeitos sobre as depressöes humanas baseiam-se
principalmente em experiências com animais e em modelos e teorias da sciencia toxicologica.
Surge a seguinte lllClZ1g3çäOI sera que na realidade haja no caso de homens contatos com
pesticidas de tal maneira que o balanço das substáncias no cerebro se perturbe, causando
depressao e possivelmente suicidio?
Desde a decada de 50 conhecemos casos de que se supöe uma relaçäo de causa e elieito entre
0 uso de pesticidas e o surgimento de depressöes. Foi somente desde a década de 80 que se
tizeram pesquisas epidemiológicas em grande escala de grupos de pessoas. sendo pesquisada
a relaçäo entre:
-suicidio e contato prolongado com pesticidas;
-depress0es e envenenamento causado por pesticidas;
-depress0es e contato prolongado em baixo grau com pesticidas.
Tratava-se de pesquisas de diversas situaçöes, como entre os que pulverizam no combate ii
malaria, os agricultores em geral e os trabalhadores nos bananais ou nas llorestas. O que se
torna dificil em tais pesquisas e avaliar a maneira de as pessoas travarem contato com os
pesticidas e por outro lado calcular a estatistica das depressöes. Mesmo assim. tais pesquisas
lazem supor haver realmente uma relaçào de causa e efeito entre os contatos agudos em alto
grau com pesticidas e as depressöes. E 0 caso especialmente do envenamento causado por
organofosfatos e possivelmente também por organoclorados e por carbamatos. Tais pesquisas
nao provam suticientemente a mesma relaçäo caso haja contatos prolongados com
concentraçöes baixas dessas substancias, porém näo havendo provas em contrario, e força que
continuem as pesquisas nesta area de estudos.
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AVALIACAO DOS RISCOS PARA OS CULTIVADORES DE FUMO BRASILEIIROS
De tudo que foi dito podemos concluir que 0 uso de pesticidas poderia causar depressöes e
suicidios. Sera isso o caso também entre os cultivadores de fumo no Brasil? Para poder
avalia-lo, é mister conhecer melhor a medida de eles travarem contatos agudos em alto grau
ou prolongados em baixo grau com os venenos.
Quanto aos contatos agudos em alto grau, ha depoimentos de cultivadores de fumo e lideres
sindicais no sentido de ocorrerem muitos casos de intoxicaçäo involuntaria entre os culti-
vadores e seus familiares. Näo ha dados a respeito dos tipos de pesticidas nem sobre 0 nümero
de pessoas deste grupo de intoxicados que sofrern de depressöes ou se suicidaram.
Quanto aos contatos prolongados em baixo grau, näo se sabe muita coisa sobre a medida dos
contatos. Ainda näo houve mediçöes no Brasil, havendo dados de Kentucky, nos Estados Uni-
dos. sobre contatos em grau muito baixo de cultivadores de fumo com trés pesticidas. Sendo
que as condiçöes de trabalho no Brasil säo diferentes, pode-se inferir ser diferente também a
medida dos contatos.
Sabemos. isto sim, quais säo os pesticidas empregados no Brasil. Dos 27 mais usados ha 13
que segundo as teorias poderiam causar depressöes. Trata-se de Sevin 7,5 e Carvin(earbaril),
Acefate Fersol 750 PS, Orthone 750 BR(acefate), Doser, Contidor 7()0
GRDA(imidacloropride). Lorsban 480 BR(cl0ropirifos), Solvirex(disulfoton), Fura-
dan(carbofuran), Temik(aldicarbe), Brometo de Metila, Dithane PM(manebe), Manzate 800
PM(mancozebe) e Formicida Mirex(sulfluramida).
Näo e bem facil avaliar as possibilidades de serem os contatos com pesticidas aplicados
durante 0 trabalho nas plantaçöes de fumo causadores de depressöes. Com base nas
quantidades empregadas, nos tipos de pulverizadores e no uso limitado de roupas protetoras,
pode-se supor que o eontato direto seja proporcionalmente alta. Näo obstante disso, as
informaçöes disponiveis säo insufieientes para podermos atirma-lo com certeza absoluta.
Por outro lado e bem possivel ocorrerem contatos com defensivos fora do cultivo de fumo.
usando-se defensivos em outras lavouras ou nos proprios lares ou terrenos. Existe tambem a
intoxi-caçäo difusa do ar, do solo e da agua, causada pelo uso de defensivos agricolas na
circunvizinhança ou ingerindo-se resi duos de agrotóxicos nos alimentos. A este respeito ha
täo poucos dados a ponto que näo é possivel avaliar bem os efeitos.
CONCLUSAO
Esta pesquisa se baseia no estudo da literatura e em entrevistas, näo baseando-se em
observaçöes ou mediçöes no local. Além disso, foram feitas certas suposiçöes com referência
aos contatos com pesticidas por parte de cultivadores de fumo. Com base nos dados desta
pesquisa podemos chegar a seguinte conclusäo: uma relaçäo de causa e efeito entre 0 uso
de certos pesticidas e 0 aumento de depressöes e suicidios entre os cultivadores de fumo
brasileiros é bem possivel, porém näo pode ser provada com base nesta pesquisa.
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RECOMENDACOES
Diante da conclusäo exposta custa fornecermos recomendaçöes praticaveis, precisand0-se
mais pesquisas a tim de poder-se dar respostas mais diretas quanto ao problema apresentado.
No entanto, caso haja uma relaçäo de causa e efeito entre 0 eontato com pesticidas e
depressöes e suicidios, seria necessario diminuirem-se tais contatos. Por enquanto näo esta
provada tal relaçäo. Näo podem ser descartados outros fatores que possivelmente teriam efeito
sobre a origem de depressöes e de suicidios. Trata-se por exemplo da dependência da
indüstria de fumo, de problemas financeiros, da facilidade de adquirir materias quimicas
toxicas e da publicidade sobre suicidios.
As recomendaçöes que seguem preconizam diminuirern-se:
1. os contatos no próprio cultivo de fumo;
2. contatos diretos agudos involuntarios;
3. contatos com tóxicos fora do cultivo de fumo, pela intoxicaçäo difusa do rneio ambiente
ou por residuos nos alimentos.
Recomenda-se. portanto. observar nas atividades estes pesticidas que estäo sendo empregados
no cultivo do fumo: Sevin 7.5 e Carvin(carbaril), Aeefate1Fersol 750 PS, Orthone 750
BR(acefate), Doser, Confidor 700 GRDA(imidacloropride), Lorsban 480 BR(cloropirifos),
Solvirex(disulfoton), Furadan(carbofuran), Temik(a1dicarbe). Brometo de Metila. Dithane
PM(manebe), Manzate 800 PM(mancozebe) e Formicida Mirextsulfluramidai).
Recomendamos seguir as diretrizes da FAO (Organizaçäo de Alimentaçäo e Agricultura da
ONU), nas suas "FAO Guidelines on Good Practice for Ground and Aerial Application of
Pesticides"(l988) e as "FAO Guidelines for Personal Protection when Working with
Pesticides in Tropical Climates" (1990).
Especialmente no caso dos cultivadores de fumo sera importante conseguir 0 seguinte:
-trabalhar com segurança maxima;
-usar direitinho os equipamentos de proteçäo pessoal;
-a devida manutençäo dos pulverizadores e demais aparelhos.
Tudo isso pode ser alcançado por rneio de intormaçäo e treinamento. Deve-se dar especial
atençäo a diminuaçäo do eontato direto com os venenos quando da mistura e enchimento.
como também a maneira de guardar dos defensivos e ao tratamento direito dos rnateriais de
embalagem vazios.
Adernais se recomenda 0 tratamento dos tipos e das quantidades dos pesticidas a serem
aplicados de acordo com o sistema de "Integrated Pest Management" (manuseio integrado
de pesticidas). Uma vez que as pragas näo podem ser cornbatidas de maneira natural, as
seguintes tecnicas poderiam ser aplicadas:
-tratamento cultivador: novas técnicas de cultivo, tirar 0 hospedeiro. rotaçao de culturas,
mudança de estaçäo, escarder manualmente
-tratamento fisico: aplicando agua quente;
-tratamento biologicox guardar/introduzir inimigos naturais;
-tratamento quimico: aplicaçäo direita de defensivos.
Tambem seria uma contribuiçäo no sentido de diminuirem-se os riscos do uso de pesticidas a
melhor fiscalizaçäo para que as leis e os regulamentos sejam obedecidos.
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RECOMENDACOES QUANTO AO PROSSEGUIMENTO DA PESQUISA
As conclusöes desta pesquisa estäo baseadas em informaçöes gerais e numa série de
suposiçöes. A tim de poder tirar conclusöes mais contundentes referentes ao caso especitico
dos ltivadores de fumo brasileiros, recornenda-se fazer: _
-uma pesquisa toxicologica da relaçäo entre pesticidas e depressöes e suicidios, inclusive 0
mecanisrno pelo qual atuam, os valores criticos e os varaveis perturbadores;
-uma pesquisa epidemiologica no sentido de veriticar a realidade do aumento das depressoes e
dos suicidios entre os cultivadores de fumo paranaenses e de outros estados, em comparaçäo
com os dernais agricultores e com a media nacional;
-uma pesquisa de outros fatores de risco, como socio-economicos, psicológicos e quimicos,
causando depressoes e suicidios; -uma pesquisa epidemiológica da medida em que os
cultivadores de fumo travam eontato com pesticidas e das depressöes e dos suicidios entre
eles. Isto poderia ser uma pesquisa acompanhada de mediçöes dos contatos agudos ou
prolongados no próprio cultivo, como também dos contatos com intoxicaçäo difusa etc., com
estatisticas dos casos de depressäo e suicidio. Poderia ser também uma pesquisa de controle
de caso, sendo avaliada depois das ocorrências a medida dos contatos e de outros fatores de
risco de cada caso de depressäo.
- duma pesquisa de rnedidas para diminuir 0 risco de depressoes e suicidio dos cultivadores de
fumo em Brasil.
Ao lado disso recomenda-se seguir com atençäo a pesquisa, iniciada no mês de novembro no
Rio Grande do Sul, pela Universidade de Santa Cruz do Sul(UNISC), 0 Instituto Nacional do
Cáncer(INCA) e 0 International Research Development Centre(IRDC) canadense. Sera uma
pesquisa dos efeitos do cultivo de tumo sobre a saüde dos cultivadores e sobre 0 rneio
ambiente. estudando-se tanto contatos agudos em alto grau como prologados em baixo grau
com varias materias quimicas e também com a nicotina nas folhas da planta. Sera incluida na
pesquisa a possivel relaçao com depressöes e também com as condiçoes socio-economicas.
Sao aguardados resultados detinitivos em agosto de 2001.
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PANNA: http://www.panna.org/panna
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